
Figura S.9B. Seqüência do procedimento de Inseminação 
Artificial. A) Introdução do aplicador; B) 
Passagem da cérvix; C-D) Deposição lenta do 
sêmen após o último anel cervical, no corpo 
uterino; E) Retirada do aplicador; F) Retirada 
da mão do reto e massagem do clítoris 
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6. BIOTÉCNICAS DA REPRODUÇÃO ASSOCIADAS À 
INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 

6.1. Introdução 

Simone Cristina Mr Niciura' 

Neste capítulo, são descritas algumas biotécnicas da 
I 

reprodução associadas à IA. Para a melhor compreensão dos 
conceitos aqui abordados, é necessário o estudo prévio do tópico 
Anatomia e Fisiologia da Reprodução de Fêmeas Bovinas (Capítulo 
III). Alguns termos aqui abordados, estão definidos abaixo. 
Sincronização de cio ou de estro: tratamento hormonal que visa 

provocar a manifestação de cio (estro) em várias fêmeas 
simultaneamente. 

Sincronização de ovulação: tratamento hormonal que visa provocar 
a ovulação num momento pré-determinado. 

Superovulação (ou superestimulação): tratamento hormonal que 
visa provocar aumento, acima da quantidade fisiológicar, no número 
de ovulações de uma fêmea, em um mesmo ciclo estral. 

As biotecnologias da reprodução são ferrament~s úteis para 
a multiplicação de animais geneticamente superiores, uma vez que 
favorecem o melhoramento genético, encurtam o int6rvalo entre 
gerações e aumentam a produtividade de rebanhos ela produção 
de alimentos de origem animal. Algumas biotecnologia favorecem 
a disseminação de material genético de machos, conro a IA e a 
inseminação artificial em tempo fixo (IATF), por meio ia utilização 
do mesmo reprodutor por várias fêmeas, ao mesmo I tempo, em 
diferentes rebanhos e a longas distâncias. Outras a~roveitam o 
potencial genético das fêmeas, como a transferência r embriões 
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(TE). Por outro lado, a associação dessas tecnologias à sexagem, 
principalmente de espermatozóides, permite o maior 
aproveitamento do potencial genético tanto de machos quanto de 
fêmeas. 

6.2. Sexagem de Espermatozóides 

Há muitos anos são buscados mecanismos para selecionar 
o sexo da progênie. Em humanos, há registros de tentativas de 
seleção do sexo, na Grécia, entre 500 a 428 a.C, baseados na errônea 
crença de que cada testículo produzia espermatozóides de um só 
sexo. A partir do conhecimento dos gametas, dos cromossomos, 
do DNA e da informação de que o espermatozóide portador do 
cromos somo X leva à concepção de fêmea (XX) enquanto que o 
de cromossomo Y origina macho (XY), estratégias passaram a ser 
utilizadas para a determinação do sexo antes do nascimento. A 
predição do sexo pode ser realizada de diversas maneiras, mas, em 
comparação à sexagem de embriões e fetos, a sexagem de 
espermatozóides é a técnica mais precoce, uma vez que permite a 
escolha do sexo desejado antes da fecundação, evitando o descarte 
de embriões ou a indução de aborto de conceptos do sexo não 
desejado. 

A sexagem de espermatozóides baseia-se na diferença do 
conteúdo de DNA entre espermatozóides X e Y: o cromos somo X 
é maior e possui mais DNA que o Y. Devido a essa diferença, os 
espermatozóides X e Y podem ser separados por citometria de 
fluxo (após coloração do DNA) ou por centrifugação em gradiente 
de densidade (o espermatozóide X é mais pesado e deposita-se no 
fundo do tubo de centrifugação). Atualmente, a citometria de fluxo, 
que utiliza coloração, exposição a laser, mensuração do conteúdo 
de DNA e separação de espermatozóides X e Y (Figura 6.1.), é o 
método mais utilizado para a sexagem de sêmen, principalmente 
para fins comerciais. A citometria apresenta as seguintes vantagens: 
rapidez, eficiência, descarte de espermatozóides mortos e de 
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acrossoma não-intacto, facilidade de utilização, melhor relação 
custo-benefício e, principalmente, repetibilidade. 

Leitor 

I 

Figura 6.1. Esquema da sexagem de espermator óides por 
citometria de fluxo 

No Brasil, a comercialização de sêmen sexado p~r citometria 
de fluxo iniciou-se em agosto de 2004. Por citometri~, é possível 
produzir 6 milhões de espermatozóides X e 6 ilhões de 
espermatozóides Y por hora ou 11-15 milhões de espe matozóides 
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x por hora. Em média, para produzir uma dose inseminante para a 
IA de 2 milhões de espermatozóides são necessários 8 minutos. A 
citometria de fluxo separa os espermatozóides com 85 a 90% de 
pureza e permite, assim, o nascimento de 85-90% de bezerros do 
sexo desejado. As desvantagens da citometria são provocadas pelos 
insultos causados ao espermatozóide por coloração, aquecimento, 
mudanças de pressão, exposição ao laser, desaceleração abrupta e 
centrifugação. Esses fatores reduzem o rendimento (somente 30% 
da quantidade inicial de espermatozóides é aproveitada), afetam a 
viabilidade e a motilidade dos espermatozóides, induzem a 
capacitação precoce e diminuem os índices de fertilidade (queda 
de 10-20% da taxa de gestação, principalmente em novilhas). 

Na produção animal, a sexagem é utilizada, principalmente, 
para a produção de fêmeas de reposição a partir das melhores vacas 
e de touros geneticamente superiores. Dessa maneira, a pré-seleção 
do sexo pode beneficiar os esquemas de manejo, pois permite o 
planejamento de acasalamentos para o sexo desejado e, além disso, 
leva ao progresso genético mais rápido. Além da produção animal, 
a sexagem pode ser utilizada para o controle de doenças genéticas 
sexo-específicas, a diminuição da incidência de distocias no parto 
de novilhas (fetos fêmeas, geralmente, são menores que machos), 
a conservação de espécies ameaçadas de extinção e em pesquisas 
(reduz o número de animais necessários por experimento). 

No Brasil, há grande interesse e um mercado bastante 

promissor para a utilização de sêmen sexado, que pode ser utilizado 
tanto na IA quanto na TE e na FIV. Para evitar o aumento do número 
de inseminações durante a TE, recomenda-se a dose inseminante 
de sêmen sexado com um total de 5 milhões de espermatozóides , 
ao invés da dose de 2 milhões usada na IA. A FIV, em vantagem 
sobre a IA e a TE, permite a produção de mais bezerros por dose 
de sêmen. Entretanto, o sucesso da FIV é muito influenciado pela 
raça, pelo touro e pelos protocolos utilizados em cada laboratório. 

54 

6.3. Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF) 

No Brasil, um dos fatores que prejudica o desempenho 
reprodutivo é a baixa taxa de serviço, provocada, principalmente, 
pela ausência de ciclicidade de fêmeas (anestro) e por falhas de 
detecção de cios. A detecção de cio dispende tempo e requer pessoal 
treinado. Além disso, fêmeas zebuínas apresentam estro de curta 
duração (cerca de 10-11 horas) e que, geralmente, é rvanifestado 
durante à noite, dificultando, ainda mais, a detecção e a utilização 
da IA tradicional. Entretanto, esses problemas podem ser 
contornados pela utilização da biotécnica de IATE 

Na IATF, são utilizados tratamentos hormonais que 
controlam o momento da ovulação e possibilitam que a inseminação 
seja realizada num momento pré-determinado (tempo fixo), sem a 
necessidade de observação de cio. 

Uma vez que a fase luteínica é mantida pelo corpo lúteo, no 
ovário, e pela secreção de progesterona, pode-se antecipar um novo 
ciclo estral por meio da promoção de luteólise com a administração 
de prostaglandina F2a (PGF2a). Entretanto, o momento de 
ocorrência do cio após a aplicação da PGF2a é variável e depende 
do estágio de crescimento folicular de cada fêmea. I 

Por outro lado, a administração de Hormônio Lt'berador de 
Gonadotrofinas (GnRH) é capaz de desencadear uma1nova onda 
de crescimento folicular (após 2 a 3 dias da administração), 
independentemente da fase do ciclo estral da fêmea nb momento 
da aplicação. Por esse motivo, 6 a 7 dias após a admiJistração de 
GnRH, as fêmeas estarão no mesmo estágio do ciclo estral, 
responderão de maneira mais uniforme à PGF2, de man~ira a haver 
melhor sincronização do estro. Além disso, a admin}stração de 
GnRH de 1 a 2 dias após a PGF2a leva à sincronização 9a ovulação 
e permite a inseminação em tempo pré-determinado (20 a 24 h 
após a segunda aplicação de GnRH). Esse protocolo ~ue utiliza 
GnRH-PGF2a-GnRH (GPG) é denominado de "Ovsyn h" (Figura 
6.2.A). 
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Uma alternativa para redução de custos do protocolo 
"Ovsynch" é a substituição da segunda dose de GnRH por benzo ato 
de estradiol (BE, I mg para vacas e 0,75 mg para novilhas), no 
protocolo denominado de GPE. No caso do protocolo GPE, a 
resposta é mais tardia e os animais devem ser inseminados em tempo 
fixo de 30 a 36 horas após o BE (Figura 6.2.B). Ambos os 
protocolos, GPG e GPE, são eficientes para vacas cicIando, mas 
promovem menores taxas de gestação em novilhas e não funcionam 
para vacas em anestro. 

(A) 

~ ~l!P~ 
I I 24-48 h ii 20-.24 h I 

,/'-. 

~~ 
(B) 

~ 
I 

ttP~e 
I 24 h I 30-36 h I 

Figura 6.2. Protocolo "Ovsynch" de inseminação artificial em 
tempo fixo (IATF): (A) GPG e (B) GPE. D: dia, 
GnRH: hormônio liberador de gonadotrofinas, 
PGF2a: prostaglandina F2a, BE: benzoato de 
estradiol 
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Para vacas em anestro Ce também para vacas ciclando), 
existe um protocolo de sincronização de estro que utiliza um 
implante de progestágeno subcutâneo, ou de progesterona (P4) 
intravaginal para simular a fase luteínica do ciclo estral . Para 
promover a regressão do corpo lúteo, é realizada a asspciação de 
estradiol, no início do tratamento com P4, e de PGF2a, no momento 
da remoção do implante de P4. O protocolo mais Icomum é 
denominado de PEPE (progesterona- estradiol-prost:;tglandina
estradiol). O protocolo PEPE consiste na aplicaçã~ de BE e 
implante de P4 (no dia O), remoção do implante após 8 dias e 
aplicação de PGF2a, seguida pela aplicação de BE após 24 h, e 
pela IATF após 30-36 horas (Figura 6.3.). No protocolo PEPE, a 
Gonadotrofina Coriônica Eqüina (eCG; 200-500 UI) pode ser 
administrada logo após a PGF2a para aumentar a eficiência da 
sincronização da ovulação. 

• : .: ::1 

t:!P 
I 

Figura 6.3. Protocolo PEPE de inseminação artificia~ em tempo 
fixo (IATF). D: dia, P4: progesterona, B1f: benzoato 
de estradiol, PGF2a: prostaglandina FZa 

Para vacas de corte, uma alternativa para tumentar a 
eficiência dos protocolos de IATF é a remoção te I porária do 
bezerro (por 52-56 horas, entre a retirada do implant de P4 e a 
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IATF), que visa à diminuição do efeito inibitório da amamentação 
sobre a reprodução. 

Além de facilitar o manejo por dispensar a observação de 
cios e concentrar, em um determinado período, as inseminações e 
as parições, a IATF apresenta as vantagens de aumentar a taxa de 
gestação (aumento de 8% em vacas Nelore submetidas à IATF em 
comparação à IA tradicional e à monta natural) e reduzir o intervalo 
entre o início da estação de monta e a concepção (em 22 dias) e, . 
conseqüentemente, diminuir o intervalo entre partos. Por outro lado, 
a eficiência da IATF depende de vários fatores, como condição 
corporal da fêmea, efeito da amamentação, ciclicidade e qualidade 
do sêmen utilizado na inseminação. 

6.4. Transferência de Embriões (TE) 

Dados de 2004 demonstram a participação da América do 
Sul em 21,6% das Transferências de Embriões (TE) realizadas no 
mundo. Dentre os países da Américà do Sul, o Brasil destaca-se 
como o principal produtor de embriões bovinos, pela realização de 
102.100 TEs, nesse mesmo ano. A b!otécnica de Transferência de 
Embriões (TE) consiste na superovulação (ou superestimulação), 
inseminação, produção e coleta de embriões de uma fêmea doadora, 
de elevado mérito genético, seguidá pela transferência desses 
embriões para fêmeas receptoras, previamente sincronizadas, que 
levam a gestação a termo. Assim, uma fêmea torna-se capaz de 
produzir um número muito maior de descendentes do que produziria 
naturalmente durante toda sua vida reprodutiva. 

Para os tratamentos hormonais das doadoras (sincronização 
e superovulação) e receptoras (sincronização) e realização da TE, 
é importante o conhecimento da fisiologia da reprodução das fêmeas 
bovinas. As vacas, geralmente, apresentam 2 ou 3 ondas de 
crescimento folicular por ciclo estral. Em cada onda, mais de 20 
pequenos folículos começam a crescer, mas só um folículo é 
selecionado para continuar o crescimento (folículo dominante), 
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enquanto os demais tornam-se atrésicos e regridem (folículos 
subordinados). Essas ondas foliculares permanecem anovulatórias 
durante a fase luteínica, em que há secreção de progesterona pelo 
corpo lúteo. Somente após a luteólise é que o folículo dominante 
torna-se capaz de ser ovulado. I 

Assim, para que a fêmea doadora produza vári9s embriões 
ao i.nvés de um só, como normalmente acontece, él necessári~ 
realIzar a superovulação ou superestimulação. Além ,disso, para 
assegurar que as coletas de embriões de várias fêmeas sejam 
realizadas num único dia e para aumentar a eficiência da 
superovulação, é necessário que várias doadoras apresentem cio 
num mesmo momento (sincronização do cio). 

A superovulação é definida como um tratamento hormonal 
da. fêmea na qual seus ovários são estimulados a realizar ovulações 
aCIma da quantidade fisiológica. A superovulação permite que os 
folículos subordinados, que entrariam em atresia, continuem a 
crescer e tenham o potencial para ovular. Isso é assegurado pela 
administração exógena de Hormônio Folículo Estimulante (FSH) 
ou de Gonadotrofina COl·iônica eqüina (eCG). Para a superovulação, 
o FSH é aplicado duas vezes ao dia, durante 4 dias (8 *plicações), 
em doses decrescentes, totalizando 100-130 mg ou 200-300 UI 
para r~ças zebuínas e 160-200 mg ou 300-500 UI lpara raças 
europeIas. Por outro lado, a eCG é utilizada em dose única na 
concentração de 2.000 UI. I ' 

. . ~ara que o tratamento de superovulação fllnci01e, ele deve 
ser InICIado no momento da emergência de uma on1a folicular, 
ante~ ~o des~nvolvimento do folículo dominante. Assi n, além da 
admIllIstraçao de FSH ou eCG, outras estratégias devem ser 
adotadas para controlar a emergência folicular, p~·omover a 
sincronização e a aumentar a eficiência da superovlllaç1ão, como a 
utilização de prostaglandina F2a (PGF2a), progester na (P4) + 
estradiol (BE), Honnônio Liberador de Gonadotrofina (GnRH) e 
Hormônio Luteinizante (LH) ou Gonadotrofina Coriôn ca humana 
(hCG). 
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Na superovulação tradicional, há necessidade de observação 
de cio e início do tratamento com FSH 8 a 12 dias após o cio. No 
quarto dia de aplicação do FSH, a PGF2a é administrada para 
promover luteólise. Após a injeção de PGF2a, o cio deve ser 
observado, pois as fêmeas manifestam cio em 48 a 72 horas e devem 
ser inseminadas duas vezes: após 12 e 24 horas do início do cio. Os 
embriões são coletados das doadoras após 7 a 8 dias. 

Existem protocolos que não requerem a observação de cio 
antes do tratamento de superovulação e podem ser iniciados em 
qualquer fase do <;ido estral. Um desses, envolve a ablação folicular 
(por aspiração folicular guiada por ultra-sonografia) e tratamento 
com FSH após 1-2 dias. Outro (Figura 6.4.), utiliza a combinação 
de BE + P4 e início do FSH após 4 dias. Em ambos os casos, 
procede-se a injeção de PGF2a, seguida pela detecção de cio, pela 
IA (duas vezes) e pela coleta de embriões. 

?~L(t5~ ~IL;'l 
BE(2,5mm 
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Co.leta 
de 

Embriõe's 

Figura 6.4. Protocolo de superovulação de doadoras, iniciado 
em qualquer fase do ciclo estral. D: dia, BE: 
benzoato de estradiol, P4: progesterona, FSH: 
hormônio folículo estimulante, PGF2a: 
prostaglandina F2a, IA: inseminação artificial 
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Além desses, há também protocolos que não requerem a 
detecção de cio nem para o início do tratamento de superovulação, 
nem para as IA, que passam a ser realizadas em tempo fixo (IATF). 
Esses protocolos envolvem a utilização de progesterona (P4) + 
estradiol (EB), FSH e LH e apresentam diferenças pJ'a as raças 
zebuínas e européias, quanto ao momento de administr~ção de LH, 
após a última dose de FSH: 12 horas para raças zebuínas e 24 
horas para raças européias (Figura 6.5.). 

/ '" 
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Figura 6.5. Protocolo de superovulação de doadoras de raças 
zebuÍnas (Z) e européias (E), iniciado emlqualquer 
fase do ciclo estral, para inseminação a~ificial em 
tempo fixo (IATF). D: dia, BE: benzoato de 
estradiol, P4: progesterona, FSH: hormô ·0 folículo 
estimulante, PGF2a: prostaglandina 2a, LH: 
hormônio luteinizante 

Há grande variação de resposta à superovularção entre 
doadoras devido a fatores como: estado nutricional, ~stágio do 
ciclo estral, raça, idade e tratamento hormonal utilizado. Entretanto, 
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o índice médio de recuperação é de 5 embriões transferíveis. Devido 
aos tratamentos hormonais, as superovulações não devem ser 
realizadas a intervalos inferiores a 60 dias. 

A coleta dos embriões é feita entre 6-8 dias após a primeira 
IA das doadoras. Nessa fase, os embriões, em estágio de mórula e 
blastocisto, estão localizados no interior dos cornos uterinos e 
podem ser recuperados por meio de lavagem do útero. A coleta é 
realizada no animal em estação, pelo método transcervical, com 
auxílio de um catéter de borracha ou de plástico flexível, contendo 
um balão inflável em sua extremidade. Guiado por palpação retal, 
o catéter é introduzido em um dos cornos uterinos (a, 
aproximadamente, 5cm da bifurcação uterina) e o balão é inflado 
com 10 a 20rnL de ar. Para a coleta, utilizam-se 500rnL de PBS 
(com antibióticos e soro fetal bovino) à temperatura de 25 a 30°C. 
A lavagem se dá pela injeção de PBS no interior do útero e remoção 
do líquido injetado, pelo catéter, com o auxílio de uma seringa. 
Posteriormente, o líquido removido do útero é levado ao 
microscópio para a visualização e a recuperação dos embriões. Após 
a lavagem de um corno uterino, o procedimento é repetido no outro 
corno. Após a lavagem dos dois corno~ uterinos, as doadoras são 
tratadas com PGF2a para promover luteólise e dar início a um 
novo ciclo estral e, também, para evitar a ocorrência de gestações 
múltiplas, caso alguns embriões tenham permanecido no interior 
do útero. 

Os embriões recuperados são avaliados, classificados e, 
imediatamente, transferidos para as receptoras ou submetidos à 
congelação e ao armazenamento para posterior utilização. Para a 
transferência, os embriões são envasados em palhetas e transferidos 
por via transcervical para o corno uterino ipsolateral ao ovário que 
apresentar o corpo lúteo na receptora. Entretanto, para que as 
receploras estejam no momento correto do ciclo estral para 
receberem o embrião, é necessário a realização da sincronização 
do estro. 

As receptoras podem ser sincronizadas pelo encurtamento 
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proposital (administração de PGF2a) ou prolongamento (implante 
de progestero~a) da fase luteínica, que resultam em indução de 
estro e ovulaçao em cerca de 4 dias após o tratamento. A PGF2a, 

como já mencionado para a IATF, desencadeia a ovulação em 
momento variável e dependente do estágio de crescimento folicular 
de cada fêmea. Assim, para uma sincronização mais uniforme a 
PGF2a deve ser administrada em duas doses, a interv~los de II a 
14 dias, enquanto os implantes de progesterona (auricular ou 
intravaginal) devem ser mantidos nas fêmeas por 7 a 12 dias. Esses 
protocolos requerem a observação de cio após os tratamentos de 
sincronização. 

Por outro lado, o protocolo "Ovsynch" pode ser utilizado 
nas receptoras para que a transferência de embriões seja realizada 
em tempo fixo (TETF; Figura 6.6.). Nesse caso, a única observação 
que deve ser feita é a da presença de corpo lúteo no ovário das 
receptoras, no momento da TETF. 

~"'."\. 

~ 'L_ 

;GnRH I 

Figura 6.6. Protocolo de sincronização de recep~oras para 
transferência de embriões em tempo fi~o (TETF). 
D: dia, GnRH: hormônio libe~ador de 
gonadotrofinas, PGF2a: prostaglandina F2 

Entret~nto, r~sult~~os do ~rotocolo "Ovsynch" 9m novilhas 
nem sempre sao satIsfatonos, pOlS a porcentagem de nrilhas que 
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ovulam de maneira sincronizada é significativamente menor do que 
a de vacas. Portanto, é mais aconselhável que, em novilhas, 
empreguem-se protocolos de sincronização nos quais se utilizem 
os implantes de progesterona/progestágenos (semelhante ao 
protocolo PEPE de IATF). 

6.5. Posologia e Nomes Comerciais (Laboratórios) de 
Hormônios Utilizados em IATF, TE e TETF 

BE (benzoato de estradiol): utilização de 1 e 2mg para IATF e de 
2,5-3mg para TE, via subcutânea (S~) ou intramuscul~r (IM~. 
Produtos comerciais (lmg mL de BE): CrolllbestO 
(Biogenesis), EstroginO (Fannavet) e Ric-BE (Tecnopec). 

ECP (cipionato de estradiol): utilização de 0,5-1mg em substituição 
à segunda dose de benzoato de estra?iol, em protocol?l de 
IATF, via IM. Produto comercial: ECPO (Pfizer; 2mg mL de 

ECP). 

eCG (gonadotrofina coriônica eqüina ou PMSG): utilização de 200-
500 UI para sincronização de ovulação e de 2.000 UI para 
superovulação (em dose única, no dia 4 do protocolo de TE). 
Produtos comerciais: Folligon® (Intervet; 200 ou 500 UIIrnL 
de eCG) e Novormon® (Tecnopec; 200 UIImL de eCG). 

FSH (hormônio folículo estimulante): utilização de 100-130 mg 
ou 200-300 UI para raças zebuínas e 160-200 mg ou 300-500 
UI para raças européias. Produtos comerciais: Folltropin-V® 
(Bioniche; 20 mg/rnL de FSH) e Pluset® (Calier; 25 UI/rnL de 

FSH). 

GnRH (hormônio liberador de gonadotrofinas): utilização de 100 
Ilg de gonadorelina (IM, IV ou SC), 25 ou 50 Ilg de lecirelina 
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(IM), ou 8 ou 10 Ilg de acetato de buserelina (1M ou IV). 
Produtos comerciais: Fertagyl® (Intervet; 100 Ilg/mL de 
gonadorelina), Gestran Plus® (Tecnopec; 25 ~g/mL de 
lecirelina), Profertil (Tortuga; 100 Ilg/mL de gonadorelina) e 
Conceptal® (Intervet; 4 Ilg/mL de acetato de buseiOelina). 

hCG (gonadogrofina coriônica humana): utilização de 1.500-3.000 
UI, em substituição ao LH, em protocolo de TE, via 1M. 
Produtos comerciais: Chorulon® (Intervet; 1.000 UIImL de 
hCG), Ovusyn® (Syntex; 500 UIImL de hCG) e Vetecor® 
(Calier). 

LH (honnônio luteinizante): utilização de 12,5 ou 25mg de LH. 
Produto comercial: Lutropin-V® (Bioniche; 25mg de LH por 
frasco). 

Progestágeno- implante auricular: utilização de 1 implante de 
norgestomet. Produto comercial: Crestar® (Intervet; 3mg de 
norgestomet). 

Progesterona - implante intravaginal: utilização de 1 implante de 
progesterona. Produtos comerciais: CIDR® (Pfize~l ; 1,9g de 
progesterona), Cronipres® (Biogenesis; 1 g progrsterona), 
DIB® (Syntex; 1 g progesterona), PRID® (Ceva; 1,55g de 
progesterona) e PRIMER® (Tecnopec; 1 g de prog sterona). 

Progesterona - injetável: uso (opcional) de 50rng no mo~ento de 
aplicação de BE e de colocação do implante d P4, em 
protocolo de TE. Produtos comerciais: Progesteron injetável 
(Index Farmacêutica; 25mg/mL de progesterona) e Af steroneO 
(APl Azienda). 

PGF2a (prostaglandina F2a): utilização de 25mg de P 
mg de c1oprostenol sódico, 150mg de D-c1oprosteno , ou 12,5 
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ou 25mg. de dinoprost, via 1M. Produtos comerciais: Cio sinO 
(Schering Plough; 265mg/mL de c1oprostenol sódico), 
CronibenO (Biogenesis; 75mg/mL de D -c1oprostenol)" 
EurosinO (Pearson; 265 mg/mL de c1oprostenol sódico), 
LutalyseO (Pfizer; 5 mg/rnL de dinoprost), PrelobanO (lntervet; 
75mg/mL de D-c1oprostenol), ProliseO (Tecnopec; 75mg/mL 
de D-cloprostenol), Prostaglandina (Tortuga; 75mg/rnL de D
c1oprostenol), SincrocioO (Ouro Fino; 265mg/mL de 
c1oprostenol sódico), SincrosinO (Vallée; 265mg/mL de 
c1oprostenol ~ódico), VeteglanO (Calier; 75mg/mL de D
c1oprostenol) e Cioprostinn® (Innovare; 265!lg/mL de 
cloprostenol sódico). 
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